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Resumo

A megabacteriose, também chamada “Síndrome Light Going”, é uma afecção provocada por um
fungo ascomiceto anamórfico, de estrutura bacilar, denominado de Macrorhabdus ornithogaster,
encontrado no tecido gástrico de várias espécies de aves, que pode se tornar patogênico em
casos de imunossupressão, podendo causar vômito, diarreia e, em casos mais graves, óbito. O
objetivo desse trabalho foi realizar o estudo da distribuição dos casos de M. ornithogaster no
Laboratório de Bacteriologia do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal
de Lavras, bem como a epidemiologia, etiologia e características do agente. Diante disso foi
realizado um estudo epidemiológico de megabacteriose no laboratório, para o qual foram
encaminhados 89 casos com suspeita clínica da doença. Frascos estéreis são fornecido para a
coleta de material em tubos eppendorf, e, assim que são recebidos no laboratório, a amostra é
diluída em salina 0,85%, fixada na chama, e corada pelo método de Gram. Após a coloração são
observados bastonetes de coloração roxa-azulada, com tamanho superior a bastonetes comuns
na amostra fecal. Também, é avaliada a presença de leveduras ou outra estrutura de importância
significativa. As amostras positivas são semeadas em meio de cultura ágar sabouraud, onde são
avaliados os crescimentos das colônias. Por fim, o material é congelado para posteriores
pesquisas. Diante dos casos analisados no laboratório, 38 pertenciam a aves da ordem dos
Psittaciformes, 17 da ordem dos Galliformes, 10 da ordem dos Piciformes, 17 da ordem dos
Passariformes e 7 casos pertencentes a outras aves. Após a realização da análise das 89
amostras, 54% foram positivas para M. ornithogaster, destas 48,14% pertenciam a
Psittaciformes, 22,22% a Galliformes, 5,55% pertenciam a Piciformes, 24% a Passariformes e,
por fim, 7,4% pertenciam a outras aves. Concluímos, ainda, que o tratamento com antifúngicos
do tipo nistatina, anfoterecina B e cetoconazol apresentam bons resultados, contudo, o uso
indiscriminado destes pode causar resistência aos medicamentos por parte do M.ornithogaster.
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